
Para Senna, 
desafogo 
até maio 

JOSÉ JÚLIO SENNA, Di-
retor de Investimento do 
Banco Boavista — "O Bra-
sil conseguiu um desafogo 
na área externa até mèa-
dos de maio, quando o FMI 
analisa o desempenho da 
economia no primeiro tri-
mestre." Sobre a liberação 
do câmbio, comentou: "Se 
não for feita de maneira 
gradual, o País corre o ris-
co de não formar as reser-
vas exigidas". 
RICARDO BELLENS 
PORTO, Presidente da As-
sociação Brasileira dos 
Analistas do Mercado de 
(;apitais (Abamec)— "As 
+x)tações das ações não 
,lever-ao sofrer qualquer 
r eflexo. O que preocupa é 
em que dimens-ao a última 
c;arta de Intenções vai ser 
■:umprida" 
PAULO GUEDES, Vice-
Presidente do Instituto 
Brasileiro do Mercado de 
Capitais (Ibmec) — "O 
País poderá agora entrar 
nos trilhos. Foi o atraso na 
liberação do jumbo que for-
çou o Governo a rever suas 
metas para o FMI. A infla-
ção alta não é fatal. O que 
não se pode é trabalhar 
sem dinheiro". 


